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Está ganhando cada dia mais espaço em nossa pastoral as expressões iniciação cristã ou iniciação à vida cristã e catecumenato. Ambas se referem ao modo de preparar e conduzir a introdução na Igreja de adultos pelos sacramentos do Batismo, Confirmação e Eucaristia, chamados, por isso mesmo, de sacramentos da iniciação cristã. Ações pastorais e rituais executadas oficialmente a partir do Ritual da Iniciação Cristã de Adultos, o RICA, nossa terceira palavra-chave. Embora tudo isto tenha certa novidade para nós, não o tem mundo afora, onde há décadas o catecumenato tem sido restaurado. Neste e nos próximos artigos irei retomar estas questões. Não pretendo fazê-lo do ponto de vista da implementação pastoral, mas das ciências da religião, da história e teologia cristã, servindo como subsídio para a compreensão do que outros tratam pastoralmente com mais propriedade. Neste primeiro artigo dedico-me a noção de iniciação.

A palavra iniciação não é muito usada por nós, mas também não é nossa desconhecida. É um substantivo feminino formado a partir do verbo iniciar, este sim, muito comum. Iniciação vem do latim initiatione (in-eo, do qual, initium, "feito entrar"). Uma olhada no Dicionário Aurélio nos indica que, em geral, iniciação significa o ato ou efeito de iniciar (-se); de começar qualquer coisa, início; recebimento das primeiras noções relativas a uma ciência, arte ou simplesmente a uma determinada prática. Iniciação também assumiu um significado técnico: para a antropologia, iniciação se refere ao "processo ou série de processos de natureza ritual, que efetivam e marcam a promoção de indivíduos a novas posições sociais (como, por exemplo, sua passagem às diferentes fases do ciclo da vida e, em particular, sua incorporação à comunidade dos adultos) ou o acesso a determinadas funções religiosas ou políticas"; como termo religioso indica o catecumenato. 

Iniciação, portanto, em seu sentido técnico, refere-se a existência de grupos separados dentro de um todo que os abranja; estes grupos poderão ser de constituição e finalidades variadas (artístico, profissional, filantrópico, religioso); que detém um saber específico mantido em segredo; com a imperiosa proibição de seus membros os revelarem aos não membros. Para fazer parte de um desses grupos deve-se esperar o convite e passar por um processo ou itinerário que consta de uma preparação que envolve a pessoa por inteiro (existencialmente: intelectual e emocional); esta preparação possui etapas bem delineadas e finalidades específicas; a cada etapa realizam-se provas e escrutínios que avaliam a aptidão do candidato para ingressar na etapa seguinte; cada etapa possui ritos e símbolos próprios. 

Chamamos, portanto, de iniciação, esse processo ou itinerário de introdução de uma pessoa em um desses grupos ou sociedades. Comporta, sinteticamente, três momentos: separação da posição inicial; aproximação da nova situação e, por fim, ingresso definitivo com investidura. 


Este tema pode nos parecer estranho, mas não deveria. Vivemos em um mundo transformado pela industrialização com a produção em série e popularização do necessário para a existência, nos desencarregando de aprendermos as muitas "artes" necessárias às pessoas do período pré-industrial. Somos marcados também pelas ciências modernas, pautadas na experiência empírica e na comprovação laboratorial. Estamos na era da comunicação, conectados e com uma massificação de informação. Tudo isto mudou a configuração do nosso mundo. Embora não consigamos de imediato perceber as semelhanças ou sua derivação histórica, muito do que foram no mundo antigo os processos iniciáticos mantêm-se vivos também entre nós. Alguns agrupamentos ou sociedades resistiram às transformações e permaneceram cercadas pelo segredo; outros podem não ter conseguido manter o segredo como desejariam, mas mantiveram autoridade ou o poder de seu saber restrito aos seus membros. Por último, lembra-nos tudo o que hoje leva a etiqueta de esoterismo, âmbito que domina os espaços em nossas livrarias e internet. 

Entendido o que significa tecnicamente iniciação, a partir de agora restrinjo a minha exposição à dimensão religiosa. Iniciação é, então, o processo ou itinerário de um candidato para ingressar em uma determinada religião. Pressupõe uma comunidade detentora de um saber religioso e de ritos e símbolos que tornam presente e eficaz este saber na vida de seus membros; da abertura desta comunidade para a integração e acompanhamento de novos membros; o candidato a membro disposto a fazer o processo de integração, abandonando sua situação inicial e aceitando as regras da comunidade religiosa; e o próprio processo de integração.   


Identificamos facilmente um modelo de iniciação religiosa no mundo grego e romano contemporâneo ao período final do Antigo Testamento e nos primeiros séculos do cristianismo. Tanto entre gregos como entre romanos havia duas formas básicas de religiosidade: uma compartilhada por todos os cidadãos de uma determinada região, cidade ou estado e uma restrita a pequenos grupos. Os estudiosos modernos costumam chamar o primeiro tipo de religião étnica ou cívica e o segundo, de religião de mistérios. É preciso lembrar que estes povos, a diferença dos judeus e cristãos, eram politeístas, ou seja, acreditavam em muitos deuses. Estes deuses estavam relacionados ao território e costumes, fortalecendo a coesão social e política. Todos os cidadãos compartilhavam suas narrativas, ritos e símbolos. Daí o nome apropriado de religião cívica. Muitos dos seus dirigentes exigiam o reconhecimento como seres divinos (faraós, imperadores). Mas esta religiosidade cívica não satisfazia o desejo religioso dos mais inquietos. Estes procuravam algo para além da religiosidade cívica. É aí que entram as chamadas religiões de mistérios. Enquanto a cívica se confundia com o "estado" e com a massa dos cidadãos, estas se centravam no indivíduo e se apresentavam como um caminho de união com a divindade. As idéias religiosas que estão na base das religiões de mistérios são: a morte e o ressurgimento; renascimento e filiação divina; iluminação e salvação; divinização e imortalidade. Enquanto a religião cívica é essencialmente "pública"; a de mistérios é "fechada". Mantém em segredo sua narrativa (mitos e doutrina) e seus ritos e símbolos, revelados apenas aos iniciados. E aqui está o significado religioso do termo iniciação propriamente dito. As religiões de mistérios mais importantes do ponto de vista literário são o hermetismo e o gnosticismo. Do ponto de vista da filosofia, o orfismo.

Iniciação é o termo que usamos para indicar o processo de ingresso do novo membro na comunidade religiosa; processo que pode ser demorado e exigente. Quando o candidato está plenamente efetivado, o chamamos de iniciado. Em grego, iniciado se dizia mystes, daí nossa palavra mistério. A sua origem etimológica é incerta. A hipótese mais provável parece ser a proveniência do radical μυό ("muô") = "fecho", fazendo alusão ao "segredo". A palavra mistério indica tanto os ritos de iniciação quanto as verdades escondidas (reveladas apenas para os iniciados). Em nosso uso corrente da palavra mistério permaneceu este segundo significado. 


Os Padres da Igreja irão se confrontar com o processo de iniciação das religiões de mistérios. Inicialmente irão rejeitar qualquer semelhança (Justino e Tertuliano), mas aos poucos estabelecerão um diálogo frutífero (Clemente Alexandrino). Evitarão, no entanto, a palavra mistério, principalmente na Igreja latina, provavelmente para distanciarem-se destas formas de religiosidades pagãs. Em seu lugar, usarão o termo sacramentum (sacramento).  Este termo, pelo que as pesquisas indicam, se referia aos ritos cívicos de passagem da infância para a fase adulta e, então, para a capacidade de defender sua pátria (algo parecido com os ritos que nossos jovens fazem na idade de ingresso ao serviço militar, como o juramento à Bandeira). Os convertidos irão, de agora em diante, participar da iniciação aos sacramentos cristãos. Será o objeto de investigação de nosso próximo artigo. 
